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Os sinais e a glória: 
Introdução ao livro da glória: Humildade 

Falar e ouvir são transitórios e fugazes [...]. 
Ao contrário da escrita, o discurso em 

andamento é em geral incorrigível. Mortimer J. 
Adler. Como Falar, Como Ouvir, p. 16. 

1 Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era 
chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. 

2 Durante a ceia, tendo já o diabo posto no coração de Judas 
Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus, 3 sabendo este 
que o Pai tudo confiara às suas mãos, e que ele viera de Deus, e 
voltava para Deus, 4 levantou-se da ceia, tirou a vestimenta de 
cima e, tomando uma toalha, cingiu-se com ela. 5 Depois, deitou 
água na bacia e passou a lavar os pés aos discípulos e a 
enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido. 6 
Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, e este lhe disse: Senhor, tu 
me lavas os pés a mim? 7 Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço 
não o sabes agora; compreendê-lo-ás depois. 8 Disse-lhe Pedro: 
Nunca me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não te 
lavar, não tens parte comigo. 9 Então, Pedro lhe pediu: Senhor, 
não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça. 10 
Declarou-lhe Jesus: Quem já se banhou não necessita de lavar 
senão os pés; quanto ao mais, está todo limpo. Ora, vós estais 
limpos, mas não todos. 11 Pois ele sabia quem era o traidor. Foi 
por isso que disse: Nem todos estais limpos. 

12 Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as vestes e, 
voltando à mesa, perguntou-lhes: Compreendeis o que vos fiz? 
13 Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis bem; porque 
eu o sou. 14 Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei 
os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. 15 
Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais 
vós também. 16 Em verdade, em verdade vos digo que o servo 
não é maior do que seu senhor, nem o enviado, maior do que 
aquele que o enviou. 17 Ora, se sabeis estas coisas, bem-
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aventurados sois se as praticardes. 18 Não falo a respeito de 
todos vós, pois eu conheço aqueles que escolhi; é, antes, para que 
se cumpra a Escritura: 

Aquele que come do meu pão levantou contra mim seu 
calcanhar. [Sl 41.9]. 

19 Desde já vos digo, antes que aconteça, para que, quando 
acontecer, creiais que EU SOU. 20 Em verdade, em verdade vos 
digo: quem recebe aquele que eu enviar, a mim me recebe; e 
quem me recebe recebe aquele que me enviou. João 13.1-20. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 02/09/2018 (19h30). 

Introdução 

O primeiro versículo do cap. 13 cumpre o papel de introdução à 
segunda grande divisão do livro. O cap. 12 encerrou o Livro 
dos Sinais; o cap. 13 inicia o Livro da Glória. 

Este Livro da Glória — possui duas partes: A 
autorrevelação de Jesus aos discípulos (13.1—17.26) e 
a confirmação desta autorrevelação na morte e 
ressurreição de Jesus (18.1—21.25).1 

Os versos que lemos abrem a revelação registrando Jesus 
na última ceia, antes de sua crucificação (Jo 13.1-20). 

O relato retoma os temas da traição, iniciado em 6.70-
71 (cf. v. 2, 18) e da divindade de Jesus (v. 19). 

                                 

1 Aqui sigo MICHAELS, J. Ramsey. The Gospel of John. Grand Rapids, Michigan; 
Cambridge, U.K.: William B. Eerdmans Publishing Company, 2010, OliveTree 
Software. (The New International Commentary on the New Testament). 
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Mas a nota dominante, aqui introduzida, e que ganha corpo 
até o cap. 17, é a da preparação. 

Ela já aparece aqui, em João 13.1: “Ora, antes da 
Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era 
chegada a sua hora de passar deste mundo 
para o Pai, tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até ao fim”. 

“Antes da Festa da Páscoa” situa o acontecido na noite 
que precedeu a prisão, julgamento e morte de 
Jesus. O Senhor Jesus será tomado deles. Jesus 
será crucificado. Depois, Jesus passará “deste 
mundo para o Pai”. 

Os seguidores de Jesus ficarão sozinhos neste 
mundo? Com o que ou com quem os discípulos 
poderão contar? 

E mais, sem a direção presente de Jesus, o que os 
seguidores dele deverão fazer, após sua partida? 
Como eles deverão proceder? 

Nesses termos, o Evangelho de João fecha com chave 
de ouro o Evangelho Quádruplo iniciado por 
Mateus, Marcos e Lucas. Estes últimos relatam, 
na última Páscoa, a instituição da Santa Ceia, 
além da menção da traição e palavras de alerta, 
instrução e encorajamento (Mt 26.26-30; Mc 
14.22-31; Lc 22.14-39). 

João, no entanto, traz conteúdo inédito e longo (cinco 
capítulos extensos e cheios de orientação 
voltada para preparar os discípulos para a partida 
de Jesus; cap. 13-17). 
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Sendo assim, o que Jesus está fazendo aqui, a partir de João 
13 e até João 17? 

Ele está preparando os seus seguidores. Ele deseja que 
seus discípulos saibam o que e como fazer, depois que 
ele, Jesus, retornar para o Pai. 

E ao proceder deste modo, ao demonstrar este cuidado 
com eles, Jesus os ama “até o fim” (perfeitamente ou 
por completo). 

Após a partida de Jesus, seus seguidores teriam de 
enfrentar um mundo mau. 

Após a partida de Jesus, seus seguidores seriam 
também rejeitados e perseguidos. 

Após a partida de Jesus, seus seguidores teriam de dar 
continuidade à missão de Jesus (como veremos 
sinalizado ainda hoje, e com mais detalhes no 
restante deste Evangelho de João). 

Como assim? Como continuar, depois da partida de Jesus? 
Em primeiro lugar, é preciso... 

I. Amar servindo, mesmo àqueles 
que não merecem (v. 1-11) 

Esta é a primeira instrução. 

O v. 2 informa que na ocasião da ceia o dia já havia “posto 
no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que 
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traísse a Jesus”. Como eu disse, uma retomada do 
tema da traição. 

O v. 3 sublinha que Jesus estava certo de que “o Pai tudo 
confiara às suas mãos, e que ele viera de Deus, e 
voltava para Deus”, ou seja, aquelas eram as horas 
finais antes de sua crucificação, ressurreição e 
ascensão. 

Sendo assim, era um momento muito adequado para 
Jesus desmascarar o traidor (talvez dissolvendo 
Judas com uma só palavra, ali mesmo), 
manifestar seu poder e confrontar os demais 
opositores dele e do reino de Deus. 

E como Senhor soberano, quem sabe anunciar a 
chegada da Glória sem precisar passar pela cruz. 

Ao invés disso, lemos a partir do v. 4, que nosso Senhor: 

4 levantou-se da ceia, tirou a vestimenta de cima e, tomando 
uma toalha, cingiu-se com ela. 5 Depois, deitou água na bacia e 
passou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a 
toalha com que estava cingido. 

Isso quer dizer que Jesus lavou os 
pés de todos, inclusive de Judas, 
aquele que o trairia. 

Ora, vimos em 12.3 que Maria ungiu os pés de Jesus e os 
enxugou com seus cabelos, em ato de devoção 
dispendiosa e sincera. Aqui, em 13.4-5, é Jesus quem 
realiza uma tarefa servil, lavando os pés, inclusive, de 
quem não merecia ser servido. 
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Entendamos que há um sentido em que nenhum dos Doze 
discípulos de Jesus merecia ser servido por Jesus, assim 
como, nesta noite, nenhum de nós, aqui presente, é digno 
de ser servido por Jesus. 

Todos nós somos seres humanos pecadores, mas Jesus é 
Filho de Deus, impecável, santíssimo. 

Sendo assim, nós é que temos de assumir nossa condição 
de servos de Jesus, e não o contrário. 

Pedro entendeu isso muito bem. 

Podemos achar engraçada a interação de Pedro com 
Jesus nos v. 6-9, mas o fato é que Pedro sabia 
que ele, Pedro, era indigno de ter os pés lavados 
por Jesus. 

E Pedro estava certo. Assim como ele, nós não somos 
dignos de ser servidos por Jesus. 

O fato de Jesus vir até nós humildemente, nos 
abençoando com seu serviço, é por demais 
sublime e incompreensível, como afirma o poeta: 
“Não sei porque de Deus o amor a mim se 
revelou”. 

Pedro demonstra esta percepção quando pergunta, no 
v. 6: “Senhor, tu me lavas os pés a mim?” 

E Jesus responde no v. 7, com toda paciência: “O que 
eu faço não o sabes agora; compreendê-lo-ás 
depois”. 
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E no v. 8 Pedro afirma, não com petulância e sim 
demonstrando consciência de sua pequenez: 
“Nunca me lavarás os pés” [ou seja, “Senhor, 
sou eu quem tem de lavar teus pés, e não o 
contrário!”]. 

Mas Jesus insiste, ainda no v. 8: “Se eu não te lavar, 
não tens parte comigo”. Isso quer dizer que são 
feitos ministros de Jesus aqueles que foram por 
Jesus ministrados. São feitas testemunhas de 
Jesus aqueles que foram por Jesus lavados. 

Quando entende isso, Pedro se entusiasma e suplica, 
no v. 9: “Senhor, não somente os pés, mas 
também as mãos e a cabeça”. 

No v. 10a Jesus informa a Pedro — e aos demais presentes na 
ceia — que os discípulos já estavam “banhados”, ou seja, 
já haviam sido limpos (v. 10; e esse tema será retomado 
em 15.3): “Quem já se banhou não necessita de lavar 
senão os pés; quanto ao mais, está todo limpo”. 

Se ligamos esta declaração ao dito de Jesus em João 3.5, 
sobre “nascer da água e do Espírito”, é plausível 
afirmar que nosso Senhor está dizendo que eles 
passaram pelo novo nascimento e a purificação deles 
está assegurada pelo serviço que Jesus completará ao 
ser morto na cruz. 

Quer dizer, Pedro e os demais eram indignos de terem 
seus pés lavados pelo Senhor, mas foram feitos dignos 
pelo novo nascimento; eles receberam Jesus; eles 
foram feitos filhos de Deus, como lemos em João 1.11-
12. 
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Todos eles, menos um: “Ora, vós estais limpos, mas não 
todos” (v. 10b). E o v. 11 complementa: “Pois ele 
sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: Nem 
todos estais limpos”. 

Resumindo: Como os discípulos deviam prosseguir a 
caminhada, depois da partida de Jesus? 

Eles deviam se lembrar desse episódio — de Jesus 
lavando os pés de todos os Doze, inclusive de 
Judas. 

Eles tinham de compreender esse ato de Jesus como 
uma demonstração de que ele, Jesus, os amou 
completa e perfeitamente — até o fim. 

E eles precisavam saber que é preciso amar servindo, 
mesmo àqueles que não merecem. 

E não apenas isso. Em segundo lugar, é necessário também... 

II. Amar instruindo 
e desafiando pelo exemplo (v. 12-15) 

Esta é a segunda instrução. Consta, a partir do v. 12, que: 

12 Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as vestes e, 
voltando à mesa, perguntou-lhes: Compreendeis o que vos fiz? 
13 Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis bem; porque 
eu o sou. 14 Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei 
os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. 15 
Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais 
vós também. 
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Algumas igrejas entendem os v. 14-15 literalmente, como 
se Jesus instituísse o lava-pés como cerimônia a ser 
repetida regularmente, assim como a Santa Ceia. 

Nós, presbiterianos da IPB, não entendemos o lava-
pés como elemento prescrito de liturgia. 

Para nós, a ordem de Jesus, nos v. 14-15, significa 
que, assim como ele amou servindo mesmo a 
quem não merecia, nós também devemos amar 
servindo. 

Como lemos no v. 13, Jesus é Mestre e Senhor. Mas 
como Mestre e Senhor ele nos instrui a servir uns 
aos outros (v. 14). E isso com a mesma 
disposição e humildade que ele — Jesus — 
exemplificou: “Porque eu vos dei o exemplo, 
para que, como eu vos fiz, façais vós também” 
(v. 15). 

Hoje de manhã eu fui desafiado por exemplos de irmãos e 
irmãs que servem a Deus hoje, em nações 
perseguidas. 

Fui muito tocado pela foto dos irmãos nigerianos reunidos 
nos escombros de uma igreja destruída por extremistas 
islâmicos. 

De que modo aqueles irmãos e irmãs estão caminhando? 
O que eles estão fazendo? Como estão se 
comportando, sendo rejeitados por uma cultura hostil? 

Mesmo proibidos por regimes radicais, eles continuam 
empenhados em testemunhar e fazer discípulos, 
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mesmo ordenados para que se calem eles continuam 
falando, pregando e ensinando. 

E eles amam instruindo e desafiando pelo exemplo. 

Até os perseguidores deles estão sendo impactados 
pelo que eles ensinam e pelo que eles fazem. 

Os cristãos perseguidos continuam amando e servindo 
até os seus inimigos — como aquela menina de 
nove anos que acolheu e ofereceu alimento ao 
policial a paisana que visitou sua casa para 
prender seu pai, mas terminou convertido ao 
cristianismo, por causa do amor demonstrado por 
aquela criança. 

Nesses termos, a pergunta de Jesus, registrada no v. 12, 
continua atual: “Compreendeis o que vos fiz?”. 

Compreendemos o exemplo de Jesus naquele 
momento, quando lavou os pés dos discípulos? 

Compreendemos o que Jesus fez ao morrer pregado 
em uma cruz — o mais baixo nível de humilhação 
a que podia descer um ser humano julgado pelos 
romanos no séc. 1? 

Jesus amou servindo a pessoas que não mereciam seu 
amor, nem sua redenção. E ele fez isso primeiro 
para nos salvar, e segundo, para nos desafiar a 
seguir seu exemplo de amor e serviço humilde. 

E isso nos conduz ao último ensino, 
ou seja, é preciso, urgentemente... 
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III. Amar como enviados dele (v. 16-20) 

Esta é a terceira instrução. 

O v. 16 traz uma declaração solene: “Em verdade, em 
verdade vos digo que o servo não é maior do que seu 
senhor, nem o enviado, maior do que aquele que o 
enviou”. 

A base para o amor que serve é o próprio Senhor. Se ele 
serviu, não cabe a nós pensar que sejamos melhores 
ou maiores do que ele. Como servos dele, somos 
menores do que ele (v. 16a). 

O v. 16 introduz uma novidade no Evangelho de João. 

Até aqui Jesus é o enviado de Deus (Jo 3.17; 4.34; 
5.23-24, 30, 36, 37, 38; 6.38, 39, 44, 57; 7.16, 18, 
28, 33; 8. 16, 18, 26, 29, 42; 9.4; 10.36; 12.44, 
45, 49). 

A partir de 13.16b, Jesus dirá que seus discípulos são 
enviados2 por ele. 

Tais designações — servos e enviados — são cheias de 
significado existencial e missionário. 

Mas elas não passam de rótulos vazios se não 
impulsionarem nossa vida prática. Daí o v. 17: “Ora, 

                                 

2 A palavra traduzida por “enviado”, no v. 16, é apóstolo (apostolos). Esta é a 
“única ocorrência dessa palavra no Evangelho de João” (BNT, Frederico Lourenço, 
p. 383) 
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se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as 
praticardes”. 

E Jesus explica isso por meio de um exemplo trágico 
(v. 18). Um dentre os Doze não estava disposto a 
praticar o ensino de Jesus (v. 18a): “Não falo a 
respeito de todos vós [os discípulos verdadeiros]”. 

Um dentre os Doze não foi, de fato, purificado por novo 
nascimento. Um dentre os Doze não deu valor ao 
exemplo de Jesus. 

Um dentre os Doze não compreendeu nada do que 
Jesus disse e fez durante aqueles três anos de 
ministério. No frigir dos ovos, um dentre os 
Doze não era cristão autêntico. Jesus está se 
referindo a Judas. 

Mas Jesus não está sendo apanhado de surpresa. 

Ele conhece aqueles que escolheu (v. 18b). 

E a traição de Judas cumpre uma profecia que 
consta em Salmos 41.9 (cf. v. 18c): “Aquele 
que come do meu pão levantou contra mim 
seu calcanhar”. 

De fato, Jesus sabe de antemão tudo o que vai 
acontecer, e anuncia desde já aos discípulos 
para que eles saibam que ele — Jesus — é 
Deus: 

19 Desde já vos digo, antes que aconteça, para que, 
quando acontecer, creiais que EU SOU. 
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E o trecho termina com outra declaração solene (v. 20): 
“Em verdade, em verdade vos digo: quem recebe aquele 
que eu enviar, a mim me recebe; e quem me recebe 
recebe aquele que me enviou”. 

Pela segunda vez Jesus chama seus discípulos de 
enviados, ajudando-os a compreender o seguinte: 

Ele os amou até o fim. E demonstrou seu amor 
servindo aos que não merecem, instruindo-os e 
desafiando-os pelo exemplo. 

Agora Jesus está prestes sair deste mundo para o 
Pai, mas o mundo não ficará sem testemunho. 

Alguns detalhes do que acontecerá ainda não foram 
revelados (Jesus revelará tais detalhes nos cap. 
14-17), mas uma coisa já está clara: Os que 
dizem ser seguidores de Jesus, devem amar 
como enviados dele. 

Caminhar neste mundo como enviado de Jesus não 
será fácil. Como aprendemos nesta manhã, a 
igreja de Jesus sempre corre risco de ser 
rejeitada e perseguida. 

Mas até nesta dinâmica de rejeição e receptividade, os 
cristãos devem compreender que estão 
replicando o ministério ou serviço de seu Senhor. 

Eles devem ser animados com esta verdade: 
Quem os acolher, como enviados 
de Jesus, acolherá, de fato, o 
próprio Jesus que envia os 
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cristãos. E quem acolher Jesus, 
enviado do Pai, acolherá ao Pai, 
que enviou a Jesus.  

Os cristãos são graciosamente anexados à 
engrenagem da expansão do reino de Jesus no 
mundo. 

Essa caminhada de expansão tem relação com a 
Glória de Jesus! E nessa caminhada de 
expansão, os cristãos não estarão sozinhos (mas 
isso já é assunto para os próximos sermões). 

Agora, o melhor a fazer é concluir. 

Concluindo... 

O “eu recordativo de Kahneman”.3 

[Recapitulação da introdução] Os mais observadores 
notaram que o título deste sermão é Introdução ao Livro da 
Glória: Humildade. 

                                 

3 Em uma pesquisa sobre o que chama de “eu recordativo”, o ganhador do Prêmio 
Nobel de Economia, Daniel Kahneman, constata que a última parte ou momentos 
finais de uma experiência (seja esta qual for) definem o modo como a mente 
arquiva aquela experiência. Uma experiência pode ser excelente no início, mas 
se for ruim no final, pode acontecer de ela ser recordada como ruim no todo. 
Cf. KAHNEMAN, Daniel. Rápido e Devagar: Duas Formas de Pensar. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2012, p. 471-481. 
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E quem prestou atenção na introdução se lembra de que 
eu afirmei que a nota dominante destes cap. 13-17 é a 
da preparação. Daí eu levantei algumas perguntas: 

Os seguidores de Jesus ficarão sozinhos neste 
mundo? Com o que ou com quem eles poderão 
contar? 

E sem a pessoa física de Jesus junto deles, o que eles 
deverão fazer? O que é esperado deles? Como 
eles deverão proceder? 

Vejamos como tudo isso se encaixa. 

[Recapitulação do ponto 1] Primeiro, Jesus diz que temos de 
amar lavando os pés, mesmo daqueles que não merecem. 

[Aplicação do ponto 1]. 

Esse ensino contraria algumas tendências muito humanas. 

Primeira, a busca por ser servido ao invés de servir. 

E segunda, mesmo quando nos dispomos a servir, 
preferimos fazer isso de forma seletiva — escolher a 
quem servimos; servir a quem nos agrada e de modo 
nenhum servir a quem nos enfrenta, ou servir a quem 
se opõe a nós ou a quem nos trai. 

E não é difícil realizar algum serviço simplesmente para 
aparecer diante das outras pessoas. Obter destaque. 
Ter a foto destacada no Mural de Mãe do Ano, Pai 
Nota Dez ou Crentão do Mês. Colocar-se debaixo dos 
holofotes. Chamar a atenção para si. 
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Mas amar completamente, até o fim, é outra coisa. 

Assumir a tarefa mais baixa — de um serviçal — tirar 
as vestimentas de cima, pegar uma toalha, cingir-
se com ela e lavar os pés empoeirados de gente 
traidora. Isso não é para qualquer um. 

Exige coração transformado. 

Orgulho quebrado. Ego crucificado. Há um sentido em 
que, antes de Jesus ser pregado na cruz ele já 
vive e exemplifica a cruz. 

Você está disposto a abrir sua casa e oferecer abrigo e 
alimento a quem quer prender seu pai? 

Você está disposto a seguir firme naquilo que prometeu 
no dia em que fez sua profissão de fé, mesmo 
que isso signifique não fazer o que sua carne 
deseja hoje? 

[Recapitulação do ponto 2] E veja, temos de amar instruindo 
e desafiando pelo exemplo. 

[Aplicação do ponto 2] Mesmo sabendo da traição, Jesus 
continua instruindo e desafiando pelo exemplo. Ele 
continua fazendo o que é certo — humilhando a si mesmo 
até a morte de cruz (cf. Fp 2.8). 

Pense agora na pessoa que mais irrita você. Aquela pessoa 
em quem, inclusive, você evita pensar. Ou aquela que feriu 
você profundamente. Ou seu familiar, ou parente mais 
distante, ou vizinho ou conhecido, que você nem mais 
deseja ver — ou com quem não deseja mais falar. Ou o 
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irmão ou irmã, quem sabe desta mesma igreja, com quem 
você tem mais dificuldade de lidar. 

Você está disposto a amar e servir esta pessoa? Você está 
disposto a investir seu tempo e paciência, para instruí-
la com suas palavras e seu exemplo? 

[Recapitulação do ponto 3] O fato é que temos de amar como 
enviados dele. 

[Aplicação do ponto 3] Há um sentido em que recebemos um 
mandato apostólico — não apenas os Onze, mas os 
cristãos, de modo geral, são mensageiros. 

Sabe por que você vai amar e servir? Sabe por que você vai 
amar instruindo e desafiando pelo exemplo? É porque 
Jesus enviou você. 

Os que são como Judas não praticam o amor que serve — 
e portanto, não são bem-aventurados. 

Mas Jesus conhece os que escolheu. E os envia. 

Eu e você podemos fechar nossos olhos, antes de 
dormir, embalados pela verdade — “eu pertenço 
a Jesus. Jesus me escolheu”. 

E podemos acordar, todas as manhãs, alentados pela 
verdade: “Hoje viverei como mensageiro de 
Jesus; Jesus me enviou”. 

É claro que isso diz algo a você, que nos visita hoje, que 
frequenta nossas reuniões ou acompanha os cultos pela 
internet, mas até agora nunca se assumiu como seguidor 
de Jesus. 
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Sem medo de simplificar, a vida inteira pode ser 
resumida a duas opções: Receber de Deus um 
novo coração, arrepender-se dos pecados 
cometidos e acreditar em Jesus como único e 
suficiente Senhor e Salvador. E a partir disso, 
amar a Deus e servir ao próximo de todo 
coração. Quem procede assim é “bem-
aventurado” (v. 17). 

O outro caminho é amar o mundo e as coisas do 
mundo, servindo ao seu próprio ego. Gastar todo 
tempo, recursos e energias erigindo o Império do 
Eu. Mesmo entre os Doze, havia um indivíduo 
que optou por este caminho. O nome dele era 
Judas e seu destino foi trágico. 

E é claro, também, que mesmo aqueles que dizem ser cristãos, 
até acham bonito o relato do lava-pés, mas não se sentem 
confortáveis com essa ideia de eles próprios lavarem os 
pés dos outros irmãos. 

Eu escrevi no Boletim de hoje que manter a igreja unida — 
praticar a unidade é difícil. 

Para ser sincero, praticar a unidade é impossível sem 
disposição para lavar pés. 

Manter um lar unido exige disposição para se dobrar; 
engolir sapos; jogar no lixo o orgulho e amar 
servindo. 

Nenhuma igreja, e nenhuma agremiação prossegue, 
sem disposição amar e servir. 
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Esta prática de amor, que frutifica em serviço, conduz à glória 
de Cristo e de Deus Pai. E esta prática de amor que serve 
traduz aquilo que a escritura chama de Humildade. 

A segunda divisão do Evangelho inicia assim para deixar 
logo claro que qualquer glorificação de Deus é 
precedida por joelhos que se dobram para lavar pés. 

E agora sim, concluo como uma história. 

Eu tinha pouco mais de 20 anos quando o pastor de 
jovens da IPB Guará II aceitou o convite para pastorear 
outra igreja. 

Era o último domingo daquele pastor conosco e nós, 
jovens, decidimos homenageá-lo. Pouco antes do culto 
da noite terminar, no momento das pastorais, enviamos 
um bilhete informando ao pastor que queríamos ir à 
frente para agradecê-lo. Assim que o pastor anunciou o 
ato de agradecimento, três jovens entraram pela porta 
principal da igreja, enquanto outro tocava uma música 
ao piano. Adentraram o templo a presidente da UMP, 
seguida do vice e da secretária. 

O pastor, simpático toda vida, começou a sorrir amarelo 
quando notou que o vice e a secretária traziam uma 
bacia e uma toalha. Deu pra perceber na hora o 
constrangimento dele. 

Os três jovens se colocaram à frente do pastor e a 
presidente pegou o microfone, agradecendo ao pastor 
pelos anos de serviço excelente junto dos jovens. Ela 
louvou a Deus pelo modo como aprendemos mais sobre 
as Escrituras e, especialmente, porque aquele pastor 
nos ensinou muito com seu serviço humilde — e quanto 
mais ela falava, mais notávamos o pastor 
desconfortável. 

Então a presidente concluiu: — Pastor, durante todos 
esses anos o senhor lavou nossos pés. Neste culto de 
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despedida somos nós, representantes da Diretoria da 
UMP, que queremos lavar os pés do senhor. 

— Olha jovens queridos, muito obrigado. Mas não 
precisam fazer isso. 

— Nada disso pastor, vamos lavar os seus pés — 
disseram os jovens, já colocando uma cadeira para o 
pastor se sentar e já desamarrando os sapatos dele. 

O pastor se sentou e todos os olhares convergiram para 
os pés dele. Quando tiraram o primeiro sapato, eis a 
surpresa! A meia do pastor estava furada e o dedão dele 
atravessava o furo! 

Até hoje, quando eu me encontro com aquele servo de 
Deus — hoje um pastor jubilado — lembramos dessa 
história e damos muitas risadas. 

O ponto a ressaltar é que este episódio resume bem como 
era aquele pastor. 

Ele investia muito do que ganhava em livros e optava 
por ser simples no vestir. 

E ele ensinava com clareza, unção, mas muita 
simplicidade. 

E seu jeito simples de ser e pastorear, abençoou nossa 
união de mocidade. 

Jesus garantiu a vitória contra Satanás, a redenção dos eleitos 
de Deus e a transformação definitiva do universo, amando 
e servindo com humildade. 

Agora ele nos convida a sermos seguidores dele, entrando 
no desfrute da salvação com arrependimento e fé. 
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Hoje mesmo ele nos envia para amar servindo, como 
mensageiros fiéis e humildes dele. 

Amém. Vamos orar. 


